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RESUMO 

 

Esta monografia tem como objetivo realizar um estudo sobre estratégias de 

leitura em livro didático voltado para alunos do Ensino Fundamental II. 

Para a realização desta pesquisa, a linguagem e o texto são considerados em uma 

concepção interacional de base sociocognitiva, em que, particularmente no tocante à 

leitura, é necessária, por parte do leitor, a ativação de um conjunto de estratégias para a 

construção de um sentido. 

O corpus da pesquisa constitui-se da coleção de livros didáticos do Projeto 

Radix, especialmente a destinada ao 6º ano, aprovada pelo Guia Nacional de Livros 

Didáticos de 2008 e publicada em 2009.  

Com os resultados da análise, é possível afirmar que o livro didático selecionado 

apresenta uma diversidade de gêneros textuais e as questões de compreensão solicitam 

do leitor estratégias como construção de inferências, ativação de conhecimentos prévios, 

sumarização, atenção a aspectos conceituais e localização de informações explícitas.    

  

 

PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de leitura, livro didático, compreensão de texto.  
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INTRODUÇÃO 

Esta monografia tem por objetivo analisar estratégias de leitura em material 

didático direcionado para alunos do Ensino Fundamental II. A questão norteadora da 

pesquisa é: que estratégias de leitura são solicitadas de alunos em questões de 

compreensão de leitura contidas em manuais didáticos?  

Fundamentamo-nos, sobretudo, em uma abordagem interacional de base 

sociocognitiva que, segundo Solé (1998), não se centra exclusivamente no texto nem no 

leitor, mas em ambos, pois o leitor se situa perante o texto, e seus elementos geram nele 

expectativas em diferentes níveis, ele usa ao mesmo tempo, seu conhecimento de 

mundo e seu conhecimento do texto para construir uma interpretação sobre o mesmo. 

          A concepção interacional está também em comum acordo com os PCN, que diz 

que a leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, 

sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem, dentre outras coisas.  Não se trata 

de extrair informação, decodificando letra por letra, palavra por palavra. Trata-se de 

uma atividade que implica estratégias de seleção, antecipação, inferência e verificação, 

sem as quais não é possível proficiência. É o uso desses procedimentos que possibilita 

controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar decisões diante de dificuldades de 

compreensão, avançar na busca de esclarecimentos e validar no texto suposições feitas. 

Considerando o nosso objetivo, o corpus da pesquisa é formado por material 

extraído do livro destinado ao 6º ano do Ensino Fundamental II, Projeto Radix.  

Organizamos a pesquisa em três capítulos. O primeiro apresenta ao leitor o 

corpus da pesquisa, mostrando do que se trata o Projeto Radix, um pouco sobre sua 

proposta de não trabalhar somente conhecimentos linguísticos, mas também trazer 

informações variadas a respeito dos temas tratados, em diferentes perspectivas de 

linguagens com uma boa diversidade de textos e gêneros textuais. O capítulo inicial 

trata também da organização de volumes do livro, especialmente o que é voltado ao 6º 

ano, e o que diz os PCN sobre leitura. 

O segundo capítulo apresenta um estudo teórico sobre a visão interacional de 

linguagem, concepções de texto e leitura, e as estratégias de leitura, principalmente 

segundo os autores Solé (1998), Koch (2003) e Kleiman (2009). 
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O terceiro capítulo é voltado para a análise do material didático selecionado, a 

fim de investigar estratégias de leitura em atividades de compreensão de textos.  
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CAPÍTULO 1 – CORPUS DA PESQUISA 

 

Considerando que o objetivo deste trabalho é apresentar as estratégias de 

compreensão de texto no livro didático Projeto Radix, selecionamos como 

material de análise o volume do 6º ano. Este capítulo pretende apresentar ao 

leitor o que é o Projeto Radix, como seus volumes são organizados, falar um 

pouco sobre seus autores, do que se constitui o material para a análise deste 

trabalho, bem como sobre o que são os PCN, principalmente os de Língua 

Portuguesa, que serão de importância mais relevante a esta análise e o que o 

documento diz sobre leitura, que é o nosso objetivo central. 

 

1.1 O que é o Projeto Radix? 

          O Projeto Radix foi proposto por Ernani Terra, Floriana Toscano Cavallete e 

Maria Sílvia Gonçalves em 2009, na cidade de São Paulo. Trata-se de um conjunto de 

coleções didáticas para o Ensino Fundamental, do 6º ao 9º ano, que inclui as disciplinas 

de Ciências, Matemática, Português, Produção de Textos, Gramática, Inglês, Espanhol, 

Geografia, História e Arte. Neste trabalho o foco será a coleção de Língua Portuguesa.  

          Cada volume desta coleção é estruturado em oito módulos, divididos em um ou 

dois capítulos, organizados por temas. Na seção Grupos de Criação, há uma proposta 

de projeto que conduz à elaboração de produtos (caderno de jornal, relatório, exposição 

oral), à realização de eventos (campanha, mostra de poemas e contos) e à socialização 

desses na escola e na comunidade. Cada volume traz, ainda, um Caderno de Atividades, 

com propostas complementares; e Para Saber Mais, com indicações de livros, sites, 

filmes.  

     A coletânea contempla contextos culturais e temas diversificados, o que propicia 

experiências significativas de leitura. As atividades com a oralidade contribuem para o 

desenvolvimento de capacidades de fala e escuta. As atividades de produção de texto 

escrito especificam os contextos de produção dos gêneros trabalhados e os modos de 

socialização dos textos produzidos pelo aluno. O eixo Conhecimentos Linguísticos 

mescla transmissão e reflexão no trabalho com os conteúdos. O Manual do Professor 

apresenta os pressupostos teóricos e pedagógicos e a orientação metodológica da obra, 

seus princípios organizadores e objetivos das atividades. Fornece orientações didáticas, 
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alternativas para uso de outros materiais e atividades relativas à dinâmica da aula e à 

avaliação. Apresenta uma linguagem clara e objetiva.  

          Esta coleção traz para leitura os seguintes gêneros e tipos textuais: 

6º ano: tela de pintura, autobiografia ficcional, piada, verbete, artigo de divulgação 

científica, crônica, instrução, comunicado, manchete, blog, notícia, conto de fadas, 

conto popular, mito, lenda, conto de ficção científica, entrevista, resenha de filme, 

poema, letra de canção, artigo de opinião, reportagem. 

7º ano: letra de canção, peça teatral, crônica, artigos, entrevista, regras de jogo, 

conto, reportagem, carta, história, poema, crônica, guia, tira, notícia. 

8º ano: diário, crônica, conto, relato histórico, autobiografia, letra de canção, poema, 

notícia, novela de cavalaria. 

9º ano: letra de canção, artigo de divulgação científica, crônica, poema, ensaio, 

conto, reportagem, romance, artigo de opinião.  

     As capacidades desenvolvidas no conjunto da coleção, entre outras, são:  

a) utilizar diferentes estratégias de leitura, como inferências, formulação e 

verificação de hipóteses, localização de informações explícitas;  

b) explorar recursos linguístico-textuais de diferentes gêneros; 

c)  identificar relações entre textos, explorando intencionalidades, 

subentendidos e diferentes vozes; 

d)  explorar o padrão linguístico de diferentes gêneros literários. 

Essas capacidades são trabalhadas da seguinte forma:  

          Na seção Hora do texto, as atividades de leitura são realizadas em duas 

subseções: Expressão escrita, que apresenta questões de interpretação do texto 

principal, e Para além do texto, com atividades de leitura e interpretação de outros 

textos com o mesmo tema ou gênero do texto principal. Tais atividades exploram 

diferentes gêneros e esferas sociais, e uma grande variedade de textos literários de 

autores nacionais contemporâneos, no que concerne aos recursos usados na construção 

de sentidos, favorecendo a reflexão e a fruição estética, colaborando para formação do 

leitor de literatura. Além disso, os textos selecionados e as etapas do trabalho 

desenvolvido propiciam a discussão de questões relevantes no âmbito sociocultural, 

ambiental e interpessoal. As propostas também envolvem diversas situações de 
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aprendizagem como a leitura colaborativa, a releitura de textos, a pesquisa sobre temas, 

além de interlocução entre os alunos e atividades de avaliação e auto avaliação. 

      É necessário definir objetivos para a leitura e situar as práticas de leitura em seu 

universo de uso social. No eixo dos conhecimentos linguísticos, é importante atenuar a 

grande carga de conteúdo gramatical e o uso intensivo de terminologia. Diante de 

algumas crônicas literárias de autores representativos da literatura brasileira, o professor 

não deverá perder a oportunidade de discutir criticamente os motivos pelos quais certos 

tipos humanos e situações costumam ser objeto de humor.  

O livro didático é o recurso pedagógico mais utilizado no ambiente escolar, tanto 

pelos alunos quanto pelos professores. Portanto, para os professores, a escolha do livro 

didático é uma decisão de grande importância. Muitas dúvidas podem assolar o 

professor ao fazer tal escolha, sobretudo no que se refere à adequação do livro a seu 

trabalho pedagógico e à aprendizagem de seus estudantes. 

Os autores da coleção pensaram em ajustar atividades que estimulem, 

entusiasmem os alunos, provocando-lhes questionamentos, inquietações, incorporando a 

interação com a internet como parte importante do trabalho pedagógico, mas de maneira 

produtiva à escola do presente, porém, mobilizando os alunos para que entendam que 

“antigos” valores, como o do conhecimento, não foram “superados” nos dias de hoje; ao 

contrário, fornecem os alicerces da sociedade atual, e aos professores fica o desafio de 

ensinar aos estudantes que uma aprendizagem crítica, consciente e produtiva tem como 

base os fundamentos do conhecimento de que se ocupa o Projeto Radix. 

 

1.2 Sobre os autores  

   

          Ernani Terra é paulistano do bairro da Mooca. Desde cedo interessou-se pelos 

estudos da língua portuguesa e de literatura. Começou a dar aulas na área logo que 

entrou na Faculdade de Letras da Universidade de São Paulo, em 1972, lecionando em 

diversos colégios e cursinhos preparatórios para vestibulares nas cidades de São Paulo, 

Santos e Campinas. Bacharelou-se em Direito pela USP (1984) e chegou a advogar por 

algum tempo. É autor de vários livros didáticos e paradidáticos nas áreas de língua 

portuguesa, literatura e produção de texto. É mestrando em Língua Portuguesa na 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo e participa do Grupo de Pesquisa Estudos 
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de Linguagem para o Ensino de Português, na mesma Universidade. Atualmente, 

leciona a disciplina Práticas de leitura e escrita no ensino superior em São Paulo. 

        Floriana Toscano Cavallete é licenciada em Letras (Português e Francês) pela 

Universidade de São Paulo (USP). Foi professora da rede oficial de ensino do Estado de 

São Paulo no Ensino Fundamental. É coautora da obra Radix Gramática (para o Ensino 

Fundamental). 

        Maria Sílvia Gonçalves é licenciada em Português-Francês-Linguística pela 

Universidade de São Paulo (USP). Mestre em Linguística pela Universidade de São 

Paulo (USP). Ex-Professora de Literatura na rede pública e particular de ensino de São 

Paulo (SP) por mais de 20 anos. Atua como consultora, leitora crítica e colaboradora em 

produções editoriais para Ensino Fundamental e Ensino Médio. Autora de obras 

didáticas para Ensino Fundamental. 

 

1.3 Organização dos volumes  

          Abaixo seguem os temas e focos dos livros da coleção, iniciando no do 6º ano e 

finalizando no 9º ano, passando pelo 7º e 8º, bem como as imagens de suas capas e 

respectivos sumários para melhor visualização de como a coleção é dividida.  

6º ano 

Capítulo 1 - Um mundo de imagens e palavras. Foco: Estudo de leitura de imagens 

diversas. 

Capítulo 2 - No restaurante. Foco: Estudo sobre a confecção de um cardápio e níveis de 

linguagem. 

Capítulo 3 - Na feira. Foco: Estudo de situações cotidianas e problemas com má 

interpretação de textos ou falas. 

Capítulo 4 - Nós, os consumidores. Foco: Estudo sobre os direitos dos consumidores. 

Capítulo 5 - Era uma vez... Foco: Estudo sobre os Contos de Fadas. 

Capítulo 6 - Mitos e lendas. Foco: Estudo sobre as diferenças entre mitos e lendas. 

Capítulo 7 - O futuro. Foco: Estudo sobre como possivelmente será nosso futuro. 

Capítulo 8 - A imaginação criadora. Foco: Estudo sobre a arte de criar e poemas. 

Capítulo 9 - Vivendo nas cidades. Foco: Estudos sobre a vida na cidade, suas vantagens 

e desvantagens. 

Capítulo 10 - Uma dura realidade. Foco: Estudo sobre o problema da seca no Brasil. 
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Capítulo 11 - Dormindo fora de casa. Foco: Estudo sobre a liberdade que as crianças 

vão adquirindo e seus perigos. 

Capítulo 12 - Cuidando do lugar em que se vive. Foco: Estudo sobre a necessidade de 

cuidar no nosso mundo. 
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7º ano 

Capítulo 1 - Artes e espetáculos populares. Foco: Estudar a diversidade de festas 

populares e artes regionais no Brasil. 

Capítulo 2 - Jogos e brincadeiras. Foco: Estudar os diferentes jogos e brincadeiras que 

as crianças têm e tiveram contato através dos tempos. 

Capítulo 3 - Convivência. Foco: Estudar as diferentes formas de convivência que 

precisamos ter em nossas vidas: pais, amigos, etc. 

Capítulo 4 - A magia de ler e escrever. Foco: Estudar os diferentes tipos de gêneros 

textuais. 

Capítulo 5 - O mundo me encanta. Foco: Estudar textos que falam sobre reservas 

naturais no Brasil e no mundo. 

Capítulo 6 - Correndo perigo. Foco: Estudar os perigos que as reservas naturais estão 

correndo no Brasil e no mundo. 

Capítulo 7 - Animal de estimação. Foco: Estudo sobre vários relatos da relação com das 

pessoas com seus animais de estimação. 

Capítulo 8 - Salve o planeta! Foco: Estudo sobre as várias possibilidades de meios para 

salvar o planeta. 

Capítulo 9 - Pais e filhos. Foco: Estudo sobre as relações sobre pais e filhos.  

Capítulos 10 - Registrando o dia a dia. Foco: Estudar crônicas de diversas épocas e suas 

relações com o cotidiano. 

Capítulo 11 - Meios de transporte. Foco: Estudar sobre a relação do ser humano com os 

diversos meios de transporte existentes. 

Capítulo 12 - Vida de cachorro. Foco: Estudar sobre a relação do homem e seu 

cachorro. 
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8º ano 

Capítulo 1 - Expressão. Foco: Estudo sobre as várias expressões artísticas disponíveis 

em nosso cotidiano. 

Capítulo 2 - Outros tempos. Foco: Estudo das relações entre passado e presente, e as 

constantes mudanças que ocorrem através dos tempos. 

Capítulo 3 - O que as histórias contam? Foco: Estudos sobre contos e narrações. 

Capítulo 4 - A história de cada dia. Foco: Estudo sobre crônica. 

Capítulo 5 - Estrangeiros entre nós. Foco: Estudo sobre as diferentes raças que estão 

presentes no Brasil. 

Capítulo 6 - Uma nova pátria. Foco: Estudo sobre as contribuições que os estrangeiros 

trouxeram e trazem para nosso país. 

Capítulo 7 - Heranças de um povo. Foco: Estudo sobre nossas heranças culturais. 

Capítulo 8 - Gente do outro lado do mundo. Foco: Estudo sobre diversas culturas ao 

redor do mundo. 

Capítulo 9 - O que é o amor? Foco: Estudo sobre poemas com o tema amor. 

Capítulo 10 - Dores de amor. Foco: Estudo sobre poemas com o tema amor textos que 

desenvolvem nos alunos o conhecimento de seus sentimentos. 

Capítulo 11 - Acima de qualquer suspeita. Foco: Estudo sobre a relação de amor e afeto, 

sentimentos voltados à família, amigos, etc. 

Capítulo 12 - Amor em tom maior. Foco: Estudos sobre o amor descrito na literatura. 
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9º ano 

Capítulo 1 - Água, fonte de vida. Foco: Estudos sobre a importância da água para nosso 

planeta. 

Capítulo 2 - O homem e a natureza. Foco: Estudo sobre as relações positivas e negativas 

entre o homem e a natureza. 

Capítulo 3 - Penando aqui na terra. Foco: Estudo sobre as dificuldades que o homem 

passa para poder sobreviver no sentido da natureza. 

Capítulo 4 - Terra: fonte de vida. Foco: Estudo sobre a importância de se valorizar a 

terra, já que ela nos dá a vida. 

Capítulo 5 - Trabalho: direito de todos. Foco: Estudo sobre a relação do trabalho e o ser 

humano. 

Capítulo 6 - Trabalhadores. Foco: Estudo sobre o que é ser um trabalhador nos tempos 

atuais.  

Capítulo 7 - O trabalho e as crianças. Foco: Estudo sobre o trabalho infantil. 

Capítulo 8 - Empregados e empregadores. Foco: Estudo sobre as relações de 

empregados e empregadores e suas dificuldades. 

Capítulo 9 - Adolescência. Foco: Estudo sobre problemas que os adolescentes precisam 

enfrentar. 

Capítulo 10 - Gravidez na adolescência. Foco: Estudo sobre os problemas de uma 

gravidez precoce. 

Capítulo 11 - Encontros e desencontros. Foco: Estudos sobre casamento e separação. 

Capítulo 12 - Um mundo de contrastes. Foco: Estudos sobre as diferenças entre 

situações sociais. 
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 1.4 Material para análise 

Segundo os autores, o Projeto Radix foi elaborado não somente para desenvolver 

o raciocínio lógico do aluno, mas também formá-lo de modo mais abrangente, 

envolvendo, entre outros aspectos, a capacidade de interpretar e analisar criticamente a 

realidade.    

Em nossos dias, a informação chega com mais rapidez, por meio de mídias 

eletrônicas e digitais – tevê, telefones celulares, internet -, o que pede uma capacidade 

de concentração mais intensa, porém, por tempo menos, associada a habilidades para 

lidar com linguagens diversas. Isso tudo exige uma mudança na concepção dos 

materiais didáticos, os quais têm de ser mais que meros livros-textos. Nesse sentido, 

segundo as autoras, esta coleção apresenta uma proposta pedagógica que responde às 

demandas atuais dos professores por conteúdos mais críticos e atividades mais 

atraentes.  

Tendo em vista o objetivo de analisar as estratégias de leitura na coleção, 

selecionamos, a título de exemplificação, o volume destinado ao 6º ano.  

A coleção parte do pressuposto de que para ler e produzir textos, não basta 

apenas ter domínio dos recursos linguísticos, é preciso ter conhecimentos anteriores 

sobre o que vamos ler ou escrever, além de saber quem é o interlocutor em cada 

situação específica e que intenções estão envolvidas nela. Por isso, esta coleção não se 

limita a trabalhar conhecimentos linguísticos, embora sejam importantes para 

possibilitar a leitura e a produção de textos diversos, procura também trazer 

informações variadas a respeito dos temas tratados, em diferentes perspectivas e 

linguagens, com uma boa diversidade de textos e gêneros textuais em cada capítulo.  
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 1.5 Capítulos do volume do 6º ano 

Em todos os capítulos (módulos) do livro do 6º ano, temos a seguinte divisão 

básica: 

- Para começar – composto por textos verbais, visuais ou verbo-visuais, 

acompanhados de questões para reflexões iniciais sobre o tema a ser tratado no capítulo;  

- Hora do texto – textos de variados gêneros, suportes e esferas de circulação de 

diversos autores representativos da nossa cultura e temas atuais relevantes; como, por 

exemplo, uma crônica de Moacyr Scliar, chamada “Memórias de um aprendiz escritor: 

memórias de um menino apaixonado por livros”.  

- Expressão oral – Trabalho com gêneros orais, em especial os de uso público, 

como debate, entrevista, seminário, dramatização, dentre outros, com a adequação da 

linguagem a cada situação discursiva; 

- Expressão escrita – Atividade de interpretação e reflexão sobre cada texto 

apresentado, ampliando a sua compreensão; 

- Estudo do vocabulário – Propostas diversificadas e relacionadas em grande 

parte a situações concretas de uso com foco em vocabulário; 

- Atividades – Propostas que incluem observação, análise, comparação, 

generalização e aplicação dos tópicos estudados no capítulo, com vistas ao uso em 

situações reais; 

- Gramática no texto – Foco em aspectos linguísticos, desenvolvido em três 

momentos: discussão sobre ocorrências linguísticas peculiares ao texto lido, 

formalização e sistematização dos aspectos discutidos e atividades variadas; 

- A linguagem dos textos – Trabalho com a situação de circulação de textos de 

diversos gêneros: com que intenção escrevemos textos?; em que situações os 

utilizamos?; a quem nos dirigimos?. 

- Produzindo texto / Exercitando a crítica – prioridade para o desenvolvimento 

da habilidade de escrever textos de gêneros variados em diferentes situações e para o 

processo de auto avaliação, orientado por roteiros de critérios. 
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Há também algumas seções especiais em cada capítulo, em todos os volumes, 

contendo: 

- Para além do texto – Sugestões de atividades extratexto que incluem pesquisas, 

entrevistas, exposições etc; 

- Grupo de criação – Proposta presente a cada quatro capítulos, com abertura 

para a interdisciplinaridade, partindo do que foi estudado nos capítulos precedentes de 

modo a promover um trabalho em equipe e a circulação, na escola ou na comunidade, 

da produção da turma; 

- Boxes de destaque – Informações complementares aos tópicos que estão sendo 

desenvolvidos, lembretes importantes e sistematizações; 

- Sugestões de Leitura – Indicações de livros com temáticas relacionadas aos 

textos dos capítulos; 

- Algo a mais – Curiosidades e informações interessantes sobre o tema ou tópico 

em estudo. 

Ao final de cada volume, temos também a seção “Navegando na Internet”, sobre 

o uso da internet como ferramenta de pesquisa. Ela orienta o aluno sobre como fazer 

buscas, analisar e comparar dados coletados, citar fontes e usar essas informações para 

desenvolver uma tarefa especial; “Caderno de Atividades”, que são atividades 

complementares que podem ser feitas em sala de aula ou em casa; “Para saber mais”, 

indicações de livros, filmes e sites para ampliação do conhecimento e um mapa da 

língua portuguesa no mundo. 
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1.6 Sobre os PCN e o Projeto Radix  

 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) é um documento elaborado por 

equipes de especialistas ligadas ao Ministério da Educação (MEC), tem por objetivo 

estabelecer uma referência curricular e apoiar a revisão e/ou a elaboração da proposta 

curricular dos Estados ou das escolas integrantes dos sistemas de ensino. Os PCN são 

orientações aos professores, divididos em disciplinas e estes estão disponíveis nas 

escolas, são, portanto, uma proposta do MEC para que a educação escolar brasileira 

tenha um caminho a seguir. São referências a todas as escolas do país para que garantam 

aos estudantes uma educação básica de qualidade. Seu objetivo é garantir que crianças e 

jovens tenham acesso aos conhecimentos necessários para a integração na sociedade 

moderna como cidadãos conscientes, responsáveis e participantes.  

Os PCN de Língua Portuguesa tem o objetivo de aprimorar os conhecimentos 

dos profissionais da área de língua materna com relação à utilização teórica e prática 

dos Parâmetros Curriculares Nacionais, visando, principalmente, sua efetiva 

incorporação na prática escolar, visto que os Parâmetros foram elaborados procurando 

provocar uma alteração na prática escolar que respeite as diversidades regionais, 

culturais e políticas existentes no Brasil e considere a necessidade de construir uma 

referência nacional comum ao processo educativo em todas as regiões brasileiras.  

          Segundo os PCN, a leitura é o processo no qual o leitor realiza um trabalho ativo 

de compreensão e interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu 

conhecimento sobre o assunto, sobre o autor, de tudo o que sabe sobre a linguagem, 

dentre outras coisas.  Não se trata de extrair informação, decodificando letra por letra, 

palavra por palavra. Trata-se de uma atividade que implica estratégias de seleção, 

antecipação, inferência e verificação, sem as quais não é possível proficiência. É o uso 

desses procedimentos que possibilita controlar o que vai sendo lido, permitindo tomar 

decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de esclarecimentos, 

validar no texto suposições feitas. 

          Um leitor competente sabe selecionar, dentre os textos que circulam socialmente, 

aqueles que podem atender a suas necessidades, conseguindo estabelecer as estratégias 

adequadas para abordar tais textos. O leitor competente é capaz de ler as entrelinhas, 

identificando, a partir do que está escrito, elementos implícitos, estabelecendo relações 

entre o texto e seus conhecimentos prévios ou entre o texto e outros textos já lidos. 
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          O terceiro e quarto ciclos têm papel decisivo na formação de leitores, pois é no 

interior destes que muitos alunos ou desistem de ler por não conseguirem responder às 

demandas de leitura colocadas pela escola, ou passam a utilizar os procedimentos 

construídos nos ciclos anteriores para lidar com os desafios postos pela leitura, com 

autonomia cada vez maior. Assumir a tarefa de formar leitores impõe à escola a 

responsabilidade de organizar-se em torno de um projeto educativo comprometido com 

a intermediação da passagem do leitor de textos facilitados (infantis ou infanto-juvenis) 

para o leitor de textos de complexidade real, tal como circulam socialmente na literatura 

e nos jornais; do leitor de adaptações ou de fragmentos para o leitor de textos originais e 

integrais. 

          Entre a condição de destinatário de textos escritos e a falta de habilidade 

temporária para ler autonomamente é que reside a possibilidade de, com a ajuda do 

professor e de diversos gêneros textuais, desenvolver a competência leitora, pela prática 

de leitura. Nessas situações, o aluno deve pôr em jogo tudo o que sabe para descobrir o 

que não sabe. Essa atividade só poderá ocorrer com a intervenção do professor, que 

deverá colocar-se na situação de principal parceiro, favorecendo a circulação de 

informações.  

          Nessa condição, o professor deve preocupar-se com a diversidade das práticas de 

recepção dos textos: não se lê uma notícia da mesma forma que se consulta um 

dicionário; não se lê um romance da mesma forma que se estuda. Boa parte dos 

materiais didáticos disponíveis no mercado, ainda que venham incluindo textos de 

diversos gêneros, ignoram a diversidade e submetem todos os textos a um tratamento 

uniforme.  

          Para considerar a diversidade dos gêneros, não ignorando a diversidade de 

recepção que supõem, as atividades organizadas para a prática de leitura devem se 

diferenciar, sob pena de trabalharem contra a formação de leitores. Produzir esquemas e 

resumos pode ajudar a apreensão dos tópicos mais importantes quando se trata de textos 

de divulgação científica; no entanto, aplicar tal procedimento a um texto literário é 

desastroso, pois apagaria o essencial. Também não se formará um leitor de textos de 

imprensa, do qual se espera, senão uma leitura diária, ao menos uma leitura regular dos 

jornais, lendo-se notícias apenas no primeiro bimestre. 

          Além disso, se os sentidos construídos são resultados da articulação entre as 

informações do texto e os conhecimentos ativados pelo leitor no processo de leitura, o 

texto não está pronto quando escrito: o modo de ler é também um modo de produzir 
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sentidos. Assim, a tarefa da escola, nestes ciclos, é, além de expandir os procedimentos 

básicos aprendidos nos ciclos anteriores, explorar, principalmente no que se refere ao 

texto literário, a funcionalidade dos elementos constitutivos da obra e sua relação com 

seu contexto de criação. 

          Para ampliar os modos de ler, o trabalho com a literatura deve permitir que 

progressivamente ocorra a passagem gradual da leitura esporádica de títulos de um 

determinado gênero, época, autor para a leitura mais extensiva, de modo que o aluno 

possa estabelecer vínculos cada vez mais estreitos entre o texto e outros textos, 

construindo referências sobre o funcionamento da literatura e entre esta e o conjunto 

cultural; da leitura circunscrita à experiência possível ao aluno naquele momento, para a 

leitura mais histórica por meio da incorporação de outros elementos, que o aluno venha 

a descobrir ou perceber com a mediação do professor ou de outro leitor; da leitura mais 

ingênua que trate o texto como mera transposição do mundo natural para a leitura mais 

cultural e estética, que reconheça o caráter ficcional e a natureza cultural da literatura. 

Formar leitores é algo que requer condições favoráveis, não só em relação aos recursos 

materiais disponíveis, mas, principalmente, em relação ao uso que se faz deles nas 

práticas de leitura.  

          Levando em conta o grau de independência do aluno para a tarefa, o professor 

pode selecionar situações didáticas adequadas que permitam ao aluno, ora exercitar-se 

na leitura de tipos de texto para os quais já tenha construído uma competência, ora 

empenhar-se no desenvolvimento de novas estratégias para poder ler textos menos 

familiares, o que demandará maior interferência do professor. Tais atividades podem 

ocorrer com maior ou menor frequência, em função dos objetivos de ensino-

aprendizagem. 

 A proposta do Projeto Radix vai ao encontro com as questões leitoras tratadas 

nos PCN, à medida que contribui para o desenvolvimento da competência leitora por 

meio de diversidade de textos e gêneros textuais, trabalhando as características de cada 

um deles, utilizando diferentes estratégias de leitura para que o aluno atinja os objetivos 

esperados pelo professor quando se trata de leitura e compreensão de texto.           
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CAPÍTULO 2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Neste capítulo, apresentaremos algumas considerações acerca de estudos sobre a 

abordagem interacional de base sociocognitiva, que será a base de nossa reflexão, em 

seguida, temos algumas concepções de texto e leitura e para finalizar, algumas 

estratégias de leitura. As referências apresentadas no desenvolvimento deste capítulo 

contemplam, em especial, a perspectiva Kleiman (2009), Koch (2003) e Solé (1998). 

 

2.1 Concepção de linguagem: uma visão interacional  

Na concepção interacional de Solé (1198) o falante realiza ações, age e interage 

com o outro (com quem ele fala). Dessa forma, a linguagem toma uma dimensão mais 

ampla e não uniforme, pois inserindo num contexto ideológico e sociocultural, ela não 

tem direção estabelecida – vai depender unicamente da interação entre os dois sujeitos. 

Fazem parte dessa corrente a Teoria do Discurso, Linguística Textual, Semântica 

Argumentativa, Análise do Discurso, Análise da Conversação.  

Solé (1998) afirma também que o modelo interativo não se centra 

exclusivamente no texto nem no leitor, embora atribua grande importância ao uso que 

este faz dos seus conhecimentos prévios para a compreensão do texto. Quando o leitor 

se situa perante o texto, os elementos que o compõem geram nele expectativas em 

diferentes níveis, de maneira que a informação que se processa em cada um deles 

funciona como input para o nível seguinte, e vai se propagando para níveis mais 

elevados. Simultaneamente o texto também gera expectativas em nível semântico, que 

guiam e leitura. Logo, o leitor usa ao mesmo tempo, seu conhecimento de mundo e seu 

conhecimento do texto para construir uma interpretação sobre ele.  

Para ler, é necessário dominar as habilidades de decodificação e aprender as 

distintas estratégias que levam à compreensão. A atividade pressupõe também que o 

leitor seja um processador ativo no texto, e que a leitura seja um processo constante de 

emissão e verificação de hipóteses que levam à construção da compreensão do texto e 

do controle desta compreensão, comprovando que ela realmente ocorre. 
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O leitor realiza na leitura um trabalho ativo de compreensão e interpretação de 

texto, e para isso, conta com tudo o que sabe sobre a linguagem, quais os seus objetivos 

estipulados, conhecimentos prévios, enfim, não é apenas extrair informação, decodificar 

as letras, é uma atividade que exige estratégias de seleção, antecipação, interferência e 

verificação. O uso destes procedimentos é que controla o que vai ser lido, permitindo 

tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de 

esclarecimentos e validar no texto suposições feitas.  

Portanto, encontra-se reforçado, na atividade de leitura, o papel do leitor 

enquanto construtor de sentido, utilizando-se, para tanto, das seguintes estratégias: 

seleção, antecipação, inferência e verificação.  

Koch (2003) diz que um texto se constitui enquanto tal no momento em que os 

parceiros de uma atividade comunicativa global, diante de uma manifestação linguística, 

pela atuação conjunta de uma complexa rede de fatores de ordem situacional, cognitiva, 

sociocultural e interacional, são capazes de construir, para ela, determinado sentido. 

Portanto, a concepção de linguagem que será assumida neste trabalho subjaz o 

postulado básico de que o sentido não está no texto, mas se constrói a partir dele, no 

curso de uma interação. Para se chegar ao implícito e dele extrair sentido, faz-se 

necessário o recurso aos vários sistemas de conhecimento e ativação de processos e 

estratégias cognitivas e interacionais.  

 

2.2 Concepção de texto 

Segundo Infante (1991) a palavra texto provém do latim textum, que significa 

tecido, entrelaçamento. O texto resulta de um trabalho de tecer, de entrelaçar várias 

partes menores a fim de se obter um todo inter-relacionado. Daí poder falar em textura 

ou tessitura de um texto: é a rede de relações que garantem sua coesão, sua unidade.  

Koch (2003) diz que conforme a perspectiva teórica que se adote, o mesmo 

objeto pode ser concebido de maneiras diversas e que o conceito de texto não foge a 

esta regra. O conceito de texto varia conforme o autor e/ou orientação teórica adotada, 

segundo os quadros da Linguística Textual, que tem no texto, seu objeto de estudo. 
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Koch (2003) afirma ainda que desde as origens da Linguística do texto até 

nossos dias, o texto foi visto de diferentes maneiras. Em um primeiro momento, foi 

concebido como unidade linguística (do sistema) superior à frase; sucessão ou 

combinação de frases; cadeia de pronominações ininterruptas; cadeia de isotopias e 

complexo de proposições semânticas. 

Segundo o pragmatismo, Koch (2003) relata que o texto passou a ser encarado 

pelas teorias acionais, como uma sequência de atos de fala; pelas vertentes cognitivistas, 

como fenômeno primariamente psíquico, resultado, portanto, de processos mentais; e 

pelas orientações que adotam por pressuposto a teoria da atividade verbal, com parte de 

atividades mais globais de comunicação, que vão muito além do texto em si, já que este 

constitui apenas uma fase desse processo global.  

Desta forma, ainda segundo Koch (2003) o texto deixa de ser entendido como 

uma estrutura acabada (produto), passando a ser abordado no seu próprio processo de 

planejamento, verbalização e construção. A concepção de texto que norteará nossa 

análise é justamente esta, de que o texto pode ser concebido como resultado parcial de 

nossa atividade comunicativa, que compreende processos, operações e estratégias que 

têm lugar na mente humana, e que são postos em ação em situações concretas de 

interação social.   

Defende-se, portanto, a posição de que a produção textual é uma atividade 

verbal, a serviço de fins sociais e, portanto, inseridas em contextos mais complexos de 

atividades; é uma atividade consciente e criativa, que compreende o desenvolvimento de 

estratégias concretas de ação e a escolha de meios adequados à realização dos objetivos; 

é uma atividade interacional, já que os participantes estão envolvidos de diversas 

maneiras na produção textual. 

Logo, os textos são resultados da atividade verbal de indivíduos socialmente 

atuantes, na qual eles coordenam suas ações para alcançar um fim social, dentro das 

condições sob as quais a atividade verbal se realiza. 

O texto é, então, uma manifestação verbal constituída de elementos linguísticos 

selecionados e ordenados pelos co-enunciadores, durante a atividade verbal, de modo a 

permitir-lhes, na interação, não apenas o entendimento de conteúdos semânticos, como 

também a interação de acordo com práticas socioculturais. 
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2.3 Concepção de leitura 

 Koch (2006) postula leitura sob três diferentes pontos de vista: foco no autor, 

foco no texto e foco na interação autor-leitor-texto. Esta última nos é mais interessante 

neste trabalho, pois nela o sentido de um texto é construído na interação texto-sujeitos e 

não algo que preexista a essa interação. A leitura é, pois, uma atividade interativa 

altamente complexa de produção de sentidos, que se realiza evidentemente com base 

nos elementos linguísticos presentes na superfície textual e na sua forma de 

organização, mas requer a mobilização de um vasto conjunto de saberes no interior do 

evento comunicativo. 

Segundo Solé (1998) a leitura é um processo de interação entre o leitor e o texto; 

neste processo, tenta-se satisfazer – obter uma informação pertinente para – os objetivos 

que guiam sua leitura. Este processo envolve a presença de um leitor ativo que processa 

e examina o texto e implica que sempre deve haver um objetivo para guiar a leitura, 

uma finalidade. O leque de objetivos e finalidades que faz com que o leitor se situe 

perante um texto é amplo e variado: devanear; lazer; procurar uma informação concreta; 

seguir pauta ou instruções para realizar uma atividade; informar-se sobre um 

determinado fato; confirmar ou refutar um conhecimento prévio; dentre outras coisas. 

A interpretação que nós, leitores, realizamos dos textos que lemos depende em 

grande parte do objetivo da nossa leitura, ainda que o conteúdo permaneça inviável, é 

possível que dois leitores com finalidades diferentes extraiam informação distinta do 

mesmo. Assim, os objetivos da leitura são elementos que devem ser levados em conta 

quando se trata de ensinar as crianças a ler e a compreender. 

O leitor constrói o significado do texto, não que o texto em si não tenha sentido, 

mas o significado que um escrito tem para o leitor não é uma tradução ou réplica do 

significado que o autor quis lhe dar, mas de uma construção que envolve o texto, os 

conhecimentos prévios do leitor que o aborda e seus objetivos. 

Mas a variedade não afeta apenas os leitores, seus objetivos e conhecimentos 

prévios, os textos que lemos também são diferentes e oferecem possibilidades e 

limitações para a transmissão de informação escrita.  O conteúdo muda naturalmente, e 

as diferentes estruturas de um texto impõem restrições à forma em que se organiza a 
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informação escrita, o que obriga a conhecê-las, mesmo que intuitivamente, para se 

compreender esta informação de forma adequada.  

A compreensão, o esforço para constituir o sentido do texto, é descrita por Solé 

(1998) como um esforço inconsciente na busca de coerência do texto. A procura de 

coerência seria um princípio que rege a atividade de leitura e outras atividades humanas. 

Um dos caminhos é o estabelecimento de objetivos e propósitos claros para a leitura. 

Não há apenas um, mas vários processos de leitura no texto escrito, eles estão sempre 

ativos, tantos quantos forem os objetivos do leitor, muitas vezes estes últimos 

determinados pelos tipos ou formas de textos.  

A capacidade de estabelecer objetivos na leitura é considerada uma estratégia 

metacognitiva, isto é, uma estratégia de controle e regulamento do próprio 

conhecimento. Avaliamos nossa capacidade e o que precisaremos fazer para resolver 

determinada tarefa, por exemplo. A estratégia cognitiva também implica uma reflexão 

sobre o próprio conhecimento, que é desenvolvido ao longo dos anos por uma pessoa e 

as crianças pequenas mostram maiores dificuldades para avaliar o conhecimento dessa 

maneira.  

Os objetivos são também importantes para a formulação de hipóteses. Um leitor 

ativo elabora hipóteses e as testa, à medida que vai lendo um texto, afinal, o texto não é 

um produto acabado, que traz tudo pronto para o leitor receber de modo passivo. As 

hipóteses do leitor fazem com que certos aspectos do processamento, essenciais à 

compreensão, se tornem possíveis, tais como o conhecimento global e instantâneo de 

palavras e frases relacionadas ao tópico, bem como inferências sobre palavras não 

percebidas durante o movimento do olho durante a leitura que não é linear, o que 

permitiria ler tudo, letra por letra e palavra por palavra, mas o olho dá pulos para depois 

se fixar numa palavra e daí pular novamente uma série de palavras até fazer nova 

fixação.  

Solé (1998) diz ainda que ao levantar hipóteses, o leitor terá, necessariamente, 

que postular conteúdos e uma estruturação para esses conteúdos, isto é, terá que 

imaginar temas e subtemas. Uma vez que o leitor conseguir formular hipóteses de 

leitura independentemente, utilizando tanto seu conhecimento prévio, como os 

elementos formais mais visíveis e de alto grau de informatividade, como título, 

subtítulo, datas, fontes, ilustrações, a leitura passará a ter esse caráter de verificação de 
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hipóteses, para confirmação ou refutação e revisão, num processo menos estruturado 

que aquele inicialmente modelado pelo adulto, mas que envolve uma atividade 

consciente, autocontrolada pelo leitor, bem como uma série de estratégias necessárias à 

compreensão. Ao formular hipóteses o leitor estará predizendo tema, e ao testá-las ele 

estará depreendendo o tema; ele estará também postulando uma possível estrutura 

textual, e, na testagem de hipóteses, estará reconstruindo uma estrutura textual; na 

predição ele estará ativando seu conhecimento prévio, e na testagem ele estará 

enriquecendo esse conhecimento. O leitor ainda estará exercendo controle consciente 

sobre o próprio processo de compreensão: ele estará revisando, auto-indagando, 

corrigindo, de forma não automática, consciente, utilizando, portanto, estratégias 

metacognitivas de monitoração para atingir o objetivo de verificação de hipóteses.  

Kleiman (2009) diz que a compreensão de um texto é um processo que se 

caracteriza pela utilização de conhecimento prévio: o leitor utiliza na leitura o que ele já 

sabe, o conhecimento adquirido ao longo de sua vida. É mediante a interação de 

diversos níveis de conhecimento: linguístico, textual e o conhecimento de mundo, que o 

leitor consegue construir o sentido do texto, é por isso que a leitura é considerada um 

processo interativo. Sem conhecimento prévio, não há compreensão. 

O conhecimento linguístico, isto é, de uma ou mais línguas, neste caso a língua 

portuguesa, está implícito, não verbalizado, que faz com que falemos português como 

falantes nativos. Vai desde pronunciar a língua, passando pelo vocabulário, regras, e 

chegando ao conhecimento sobre o uso do português. O conhecimento linguístico 

desempenha um papel central no processamento do texto, pois, à medida que as 

palavras são percebidas, a nossa mente está ativa, ocupada em construir significados, 

ainda segundo Kleiman (2009). Quando o leitor é incapaz de chegar à compreensão 

através de um nível de informação, ele ativa outros tipos de conhecimento para 

compensar as falhas momentâneas. O conhecimento linguístico é, então, um 

componente do conhecimento prévio sem o qual a compreensão não é possível. 

O conhecimento textual está relacionado aos diversos tipos de textos, saber 

diferenciar a estrutura narrativa, expositiva, argumentativa, descritiva, entre outras, por 

meio de características específicas de cada um. Quanto mais conhecimento textual o 

leitor tiver, quanto maior a sua exposição a todo tipo de texto, mais fácil será sua 

compreensão, pois, como veremos no próximo capítulo, o conhecimento de estruturas 
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textuais e de tipos de discurso determinará, em grande medida, suas expectativas em 

relação aos textos, expectativas estas que exercem um papel considerável na 

compreensão. 

O conhecimento de mundo ou conhecimento enciclopédico pode ser adquirido 

tanto formalmente quanto informalmente, ele abrange desde o domínio que um físico 

tem na sua especialidade até o conhecimento de fatos simples, cotidianos e corriqueiros. 

Para haver compreensão durante a leitura, aquela parte do nosso conhecimento de 

mundo que é relevante para a leitura do texto deve ser ativada, devem-se ativar 

referentes extralinguísticos, isto é, que estão fora de um texto, para podermos 

compreendê-lo.  

O conhecimento parcial, estruturado que temos na memória sobre assuntos, 

situações, eventos típicos de nossa cultura é chamado de esquema, afirma Kleiman 

(2009). O esquema determina, em grande parte, as nossas expectativas sobre a ordem 

natural das coisas e nos permite grande economia na comunicação, (pois podemos 

deixar implícito aquilo que é típico de uma situação), e na seletividade na codificação 

de nossas experiências, ou seja, no uso das palavras com as quais tentamos descrever 

para outro nossas experiências; podemos lexicalizar uma série de impressões, eventos 

discretos através de categorias lexicais mais abrangentes e gerais e ficar relativamente 

certos de que nosso interlocutor nos compreenderá. 

A ativação do conhecimento prévio é, então, essencial à compreensão, pois é o 

conhecimento que o leitor tem sobre o assunto que lhe permite fazer as inferências 

necessárias para relacionar diferentes partes discretas do texto num todo coerente.  

Segundo Kleiman (2009) a atividade de leitura é uma é uma interação à distância 

entre autor e leitor, via texto. A ação do leitor é construir, e não apenas receber, um 

significado global para o texto. Contudo, o autor busca, essencialmente, a adesão do 

leitor, apresentando para isso, os melhores argumentos, que possam convencer de 

maneira clara e organizada, facilitando a compreensão.  

Leitor e autor têm responsabilidade mútua, pois ambos precisam zelar para que 

os pontos de contato sejam mantidos, apesar de divergências possíveis em opiniões e 

objetivos. Decorre disso que ir ao texto com ideias pré-concebidas, inalteráveis, com 

crenças imutáveis, dificulta a compreensão quando estas não correspondem àquelas que 
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o autor apresenta. Neste caso não há um diálogo com o autor, pois o leitor fica preso em 

seus próprios conceitos.  

O autor deve deixar pistas suficientes no seu texto, para o leitor ter a 

possibilidade de reconstruir o caminho que percorreu. Já o leitor tem que acreditar que o 

autor tem algo relevante a dizer no texto, e que o dirá clara e coerentemente. Quando 

houver inconsistências, o leitor deverá resolvê-las usando seu conhecimento prévio de 

mundo, linguístico, textual. Portanto é necessário atender às pistas textuais, ao invés de 

ignorá-las, porque não correspondem as nossas preconcepções. 

 Alguns tipos destas pistas são: marcação temática, que é a organização e 

articulação de temas e subtemas mediante o uso de operadores lógicos, que refletem o 

raciocínio do autor, isto é, a organização que ele escolhe para avançar e organizar seus 

argumentos e explicações pode estar explícita (mediante o uso de conectivos) ou 

implícita (buscando relacionar argumentos e usar o raciocínio inferível pela natureza). 

Outros tipos de pistas que o autor deixa no texto para ajudar a reconstruir seu quadro 

referencial são aquelas que constituem a modalização do texto, ou seja, aquelas 

expressões que indicam o grau de comprometimento do autor com a verdade. 

(KLEIMAN 2009) 

Kleiman (2009) afirma ainda que um terceiro tipo de marcas formais da 

presença do autor é aquele que reflete a atitude do mesmo frente ao fato, à ideia, à 

opinião, e que se concretiza principalmente através da adjetivação, nominalização, e 

usos de nomes abstratos indicativos de qualidades.  

 

2.4. Estratégias de leitura  

Segundo Palincsar e Brown (1984), a compreensão do que se lê é produto de três 

condições: 

1 – Da clareza e coerência do conteúdo dos textos, da familiaridade ou conhecimento da 

sua estrutura e do nível aceitável do seu léxico, sintaxe e coesão interna.  

1 – Do grau em que o conhecimento prévio do leitor seja relevante para o conteúdo do 

texto, isto é, da possibilidade de o leitor possuir os conhecimentos necessários que 

vão lhe permitir a atribuição de significado aos conteúdos do texto. 
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2 – Das estratégias que o leitor utiliza para intensificar a compreensão e a lembrança 

do que lê, assim como para detectar e compreender os possíveis erros ou falhas de 

compreensão. Estas estratégias são as responsáveis ela construção de uma 

interpretação para o texto e, pelo fato de o leitor ser consciente do que entende e do 

que não entende, para poder resolver o problema com o qual se depara.  

Solé (1998) afirma que para o leitor poder compreender o texto em si deve se deixar 

compreender e ele deve possuir conhecimentos adequados para elaborar uma 

interpretação sobre ele. Porém, quando o leitor se depara com alguma eventualidade na 

leitura, precisa prestar atenção ao problema surgido, o que significa dispensar-lhe um 

processamento e atenção adicional e, na maioria das vezes, realizar determinadas ações. 

Há uma necessidade de aprender, de resolver uma dúvida que nos torna conscientes da 

nossa própria compreensão. Ao mesmo tempo, permanecemos alertas avaliando se 

conseguimos nosso objetivo e podemos variar nossa atuação quando isso nos parece 

necessário. 

É necessário ensinar estratégias de compreensão porque queremos formar 

leitores autônomos, capazes de enfrentar de forma inteligente textos de índole muito 

diversa, na maioria das vezes diferentes dos utilizados durante a instrução. Como há 

vários objetivos nos variados tipo de textos, sua estrutura e possibilidade de 

compreensão também são variadas.  

 Formar leitores autônomos é também formar leitores capazes de aprender a 

partir dos textos. Para isso, quem lê deve ser capaz de interrogar-se sobre sua própria 

compreensão, estabelecendo relações entre o que lê e o que faz parte do seu acervo 

pessoal, questionar seu conhecimento e modificá-lo. A contribuição de Pozo (1990), 

que define as estratégias na elaboração do texto escrito – atividades realizadas para 

aprender a partir dele – como estratégias de elaboração e de organização do 

conhecimento, na parte superior da hierarquia das estratégias de aprendizagem é 

bastante sugestiva.  

 As estratégias devem permitir que o aluno planeje a tarefa geral de leitura e sua 

própria localização – motivação, disponibilidade – diante dela; facilitarão a 

comprovação, a revisão, o controle do que se lê e a tomada de decisões adequada em 

função dos objetivos perseguidos. 
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 Algumas questões que Solé (1998) ao leitor, cuja resposta é necessária para 

poder compreender o que se lê: 

1 – Compreender os propósitos implícitos de leitura. Equivaleria a responder às 

perguntas: Que tenho que ler? Por que/para que tenho que lê-lo? 

2 – Ativar e aportar à leitura os conhecimentos prévios relevantes para o conteúdo em 

questão. Que sei sobre o conteúdo do texto? Que sei sobre conteúdos afins que possam 

ser úteis para mim? Que outras coisas sei que possam me ajudar: sobre o autor, o 

gênero, o tipo do texto...? 

3 – Dirigir a atenção ao fundamental, em detrimento do que pode parecer mais trivial 

(em função dos propósitos perseguidos. Qual é a informação essencial proporcionada 

pelo texto e necessária para conseguir o meu objetivo de leitura? Que informações 

posso considerar pouco relevantes, por sua redundância, seu detalhe, por serem pouco 

pertinentes para o propósito que persigo? 

4 – Avaliar a consistência interna do contexto expressado pelo texto e sua 

compatibilidade com o conhecimento prévio e com o “sentido comum”. Este texto tem 

sentido? As ideias expressadas no mesmo têm coerência? É discrepante com o que 

penso, embora siga uma estrutura de argumentação lógica? Entende-se o que quer 

exprimir? Que dificuldades apresenta? 

5 – Comprovar continuamente se a compreensão ocorre mediante a revisão e a 

recapitulação periódica e a auto interrogação. Que se pretendia explicar neste parágrafo 

– subtítulo, capítulo – ? Qual é a ideia fundamental que extraio daqui? Posso reconstruir 

o fio dos argumentos expostos? Posso reconstruir as ideias contidas nos principais 

pontos? Tenho uma compreensão adequada dos mesmos? 

6 – Elaborar e provar inferências de diverso tipo, como interpretações, hipóteses e 

previsões e conclusões. Qual poderá ser o final desse romance? Que sugeriria para 

resolver o problema exposto aqui? Qual poderia ser – por hipótese – o significado desta 

palavra que me é desconhecida? Que pode acontecer com este personagem? 

As estratégias devem ajudar o leitor a escolher outros caminhos quando se 

deparar com problemas na leitura.   
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Tratando-se de textos mais extensos, os elementos que relacionam as diversas 

partes do texto são também instrumentais na construção de um significado global para o 

texto. O conjunto desses elementos que formam as ligações no texto é chamado de 

coesão.  

Às vezes, a presença de um item lexical pode fazer a diferença entre um texto 

coerente ou incoerente. O elemento formal funciona aí como um elo que permite ligar 

as diferentes partes do texto, que antes eram uma sequência de informações que não 

faziam sentido, pois não estavam relacionadas entre si.  

As estratégias cognitivas regem os comportamentos automáticos, inconscientes 

do leitor, e o seu conjunto serve essencialmente para construir a coerência local do 

texto, isto é, aquelas relações coesivas que se estabelecem entre elementos sucessivos, 

sequenciais no texto. 

Há outros princípios que regem as estratégias cognitivas já não relacionados à 

economia, mas à ordem natural. O chamado princípio de canonicidade agrupa vários 

princípios sobre as nossas expectativas em relação à ordem natural do mundo, e sobre 

como essa ordem se reflete na linguagem: por exemplo, que a causa antecede o efeito, 

que a ação antecede o resultado.  

A regra de linearidade também orienta as estratégias através das quais o leitor 

constrói laços coesivos, pois pode estabelecer relações entre vários elementos 

linguísticos. Quando a ordem não é linear sequencial, a leitura fica mais difícil.  

A regra de não contradição é também determinada pelo princípio de coerência.  

Na leitura há uma constante interação de diversos níveis de conhecimento: 

sintático, semântico e extralinguístico, a fim de construir a coerência tanto local 

(construção de laços coesivos entre as sequências), como temática (construção de um 

sentido único para essa sequência de elementos). O processamento do texto se faz tanto 

a partir do conhecimento prévio e das expectativas e objetivos do leitor, quanto a partir 

de elementos formais do texto à medida que o leitor os vai percebendo. 

Também as relações de macroestrutura podem ser marcadas formalmente no 

texto, a marcação formal do tema ajuda na reconstrução do mesmo, torna a leitura mais 
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fácil, sem que haja necessidade de desautomatização de estratégias, quando há 

elementos linguísticos que materializam esse desenvolvimento.  

A organização de parágrafos é importante para determinar o sucesso ou não na 

compreensão de um texto, tratando-se de alunos com problemas na área da leitura. Os 

leitores procuram a coerência, mas têm regras inadequadas, no nível cognitivo, que 

regem essa procura. Assim, encontramos evidências de que os alunos têm regras 

inflexíveis para a depreensão do tema, que interferem negativamente na compreensão 

do texto quando este não corresponde à hipótese inicial do leitor. Alguns autores 

apontam que parágrafos que não começam com o tema ou tópico central são mais 

difíceis de ser compreendidos por crianças com problemas de leitura.   

A identificação do título com o tema do texto também ajuda bastante o leitor, 

isto faz com que textos cujos títulos não correspondem ao tema não sejam 

compreendidos, ou sejam distorcidos, pois o leitor considerará como temática ou 

subtemática apenas aquelas informações relativas a sua primeira hipótese, com base no 

título, e tenderá a ignorar aquilo que para ele é mero detalhe. Como, de fato, é comum 

tanto nos livros didáticos como em outros textos, fornecer títulos que apelem para o 

interesse do leitor, sem que reflitam necessariamente a informação mais alta na 

macroestrutura, há então inúmeras possibilidades de o leitor menos eficiente fracassar 

na depreensão do tema.  

A exploração de elementos formais na reconstrução de relações lógicas é, 

também, uma característica do leitor proficiente. Na ausência desses elementos, no 

entanto, esse leitor é capaz de perceber a organização textual abstrata, ou superestrutura, 

componente este que, junto com a informação sequencial ou microestrutural e com 

elementos da macroestrutura, fornece ao leitor os dados necessários para a leitura que se 

faz a partir de elementos que o leitor traz à tarefa, por um lado, num processamento 

descendente, e, por outro, a partir de elementos formais do texto, num processo 

chamado de ascendente. O processamento é essencialmente de caráter cognitivo, mas 

quanto mais complexo for o texto, mais se faz necessário o controle ativo desse 

processo através das estratégias metacognitivas de manutenção de objetivos e 

monitoração e desautomatização do processo de compreensão. 
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Kock (2004) ressalta que as estratégias textual-discursivas dizem respeito às 

escolhas operadas pelos produtores do texto sobre o material linguístico que têm à 

disposição, objetivando orientar o interlocutor na construção do sentido. 

Ao adotar-se uma abordagem interacional de base sociocognitiva, postula-se que 

o processamento textual, quer em termos de produção, quer de recepção, é um 

processamento estratégico: os interactantes põem em ação um conjunto de estratégias de 

construção de sentido, entre as quais se contam as estratégias textual-interativas, que 

têm como objetivos, entre outros, facilitar a compreensão, introduzir 

esclarecimentos/exemplificações, aumentar a força retórica do texto, dar relevo a certas 

partes dos enunciados, como também modalizar aquilo que é dito ou, por vezes, refletir 

sobre a própria enunciação. Podem-se considerar três conjuntos dessas estratégias: as 

formulativas, as metaformulativas e as metadiscursivas. 

São estratégias formulativas aquelas que se destinam a atuar na organização do 

texto a fim de facilitar a compreensão dos enunciados pelo interlocutor e/ou provocar a 

sua adesão àquilo que é dito, visando garantir, assim, o sucesso da interação. Entre elas 

podem citar-se as inserções, as repetições e parafraseamentos retóricos e as estratégias 

de relevo, focalização, por meio do deslocamento de constituintes, empregadas pelo 

locutor.  

Estratégias metadiscursivas são aquelas que tomam por objeto o próprio ato de 

dizer, isto é, o locutor avalia, corrige, ajusta, comenta a forma do dizer, é uma 

propriedade autoreflexiva da linguagem. 

Estratégias modalizadoras são aquelas que têm por objetivo preservar a face do 

locutor, por meio da introdução no texto de atenuações, ressalvas, bem como marcar o 

grau de comprometimento, de engajamento do locutor com o seu dizer, o grau de 

certeza com relação ao dito. 
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CAPÍTULO 3 – ANÁLISES DE ATIVIDADES 

 

Este trabalho, como já anunciado anteriormente, tem como objetivo analisar as 

estratégias de leitura que o livro de Língua Portuguesa do Projeto Radix oferece para os 

alunos do 6º ano do Ensino Fundamental II. Com esse objetivo, foram selecionadas 10 

atividades de diferentes capítulos do livro, referentes à compreensão de leitura de 

variados gêneros textuais.  
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3.1 TEXTO 1 
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A atividade apresenta questões interpretativas sobre uma crônica de Moacyr 

Scliar, intitulada “Memórias de um aprendiz de escritor: memórias de um menino 

apaixonado por livros”. Destacamos apenas questões que têm maior relação com nosso 

objetivo de estudo.  

A questão um trabalha o aspecto da inferência, pois instiga o leitor a fazer 

hipóteses sobre o que será tratado na crônica, levando em consideração o seu título. 

 Já a questão dois enfatiza o contexto, pois, apesar de pedir para o aluno 

procurar em um dicionário as palavras que desconhece, aborda o fato de conseguirmos 

saber o sentido de uma palavra que nunca ouvimos antes, afinal, muitas vezes ele fica 

claro no texto.  

Podemos dizer que o leitor realiza um trabalho ativo de compreensão e 

interpretação do texto, a partir de seus objetivos, de seu conhecimento sobre o assunto, 

sobre o autor, de tudo que sabe sobre linguagem, dentre outras coisas. 

A questão três questiona o aluno sobre o que mais um escritor precisa para 

escrever, além das palavras, fazendo com que ele reflita sobre o papel do escritor, 

ativando conhecimentos prévios. Atividade satisfatória, já que o aluno consegue com 

ela, ir para além do texto em si. 
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3.1 TEXTO 2 
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O início do capítulo dois apresenta um cardápio de restaurante dividido em 

algumas seções: sanduíches, salgados, sobremesas e bebidas. Damos destaque a  

questão um, pois ela questiona o aluno no sentido de para que serve este tipo de texto, a 

quem se dirige e onde ele é encontrado. 

É o uso desse procedimento que possibilita controlar o que vai ser lido, 

permitindo tomar decisões diante de dificuldades de compreensão, avançar na busca de 

esclarecimentos, validar no texto suposições feitas, dentre outras coisas. 

Um leitor competente sabe selecionar os textos que atendam a sua necessidade, 

estabelecendo estratégias adequadas para abordar tais textos. É preciso que o aluno 

sempre reflita sobre o que está lendo, adquirindo uma autonomia cada vez maior, isso 

incentiva o aluno a ler, pois ele vê nesta prática um real sentido. O aluno deve pôr em 

jogo tudo o que sabe para descobrir o que não sabe. 

Os sentidos construídos são resultados da articulação entre as informações do 

texto e os conhecimentos ativados pelo leitor no processo de leitura, o texto não está 

pronto quando escrito, mas o modo de ler também é um modo de produzir sentidos.  
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3.1 TEXTO 3 
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Na abertura do capítudo três, temos uma tira do Hagar do cartunista Dik Browne 

disponível no jornal Folha de São Paulo em 24 de agosto de 2001.  As cinco questões 

fazem com que o aluno estabeleça relações entre o texto e seus conhecimentos prévios 

ou entre outros textos já lidos, pois exigem uma reflexão com relação a língua e 

linguagem. O leitor realiza na leitura um trabalho ativo de compreensão e interpretação 

de texto, contando com seus conhecimentos anteriores com relação ao tema, colocando-

os em prática e  relacionando-os com a tira. 

Estas questões estão seguindo a visão interacional de linguagem, já que não 

apenas fazem o aluno extrair informação ou decodificar letras, mas o situa perante o 

texto, ativando seus conhecimentos e construindo uma interpretação sobre ele.  

Encontra-se,  portanto, reforçado nesta atividade o papel do leitor enquanto 

construtor de sentido, utilizando-se, para tanto, de seus conhecimentos de mundo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

62 
 

3.1 TEXTO 4 
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Neste texto, temos uma matéria de jornal com dicas de como devemos nos 

comportar durante um assalto. Damos ênfase à questão um, pois podemos notar que a 

intenção é que o aluno recorra aos propósitos implícitos, pois trabalha com a finalidade 

do texto, isto é, para que ele foi escrito e qual foi a intenção do autor. 

A questão dois também trabalha com o fato do texto atingir seus objetivos, 

exigindo que o leitor examine-o com atenção e reflita sobre a sua finalidade e as 

melhores maneiras de divulgá-lo. 

Esta atividade faz com que o leitor seja capaz de ler as entrelinhas, identificando, 

a partir do que está escrito, elementos implícitos, estabelecendo relações entre o texto e 

seus conhecimentos prévios ou entre o texto e outros textos já lidos.  
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3.1 TEXTO 5 
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Na unidade, há uma explicação sobre diversos tipos de textos, logo após, três 

questões que ativam os conhecimentos prévios do aluno, pois exigem que eles 

comentem um pouco sobre suas experiências de vida e o que conhecem do mundo 

relacionados à fala e a escrita. 

A primeira questão trata de povos que não possuem sistema de escrita e 

promove uma reflexão sobre o tipo de textos que esses povos podem vir a produzir. A 

segunda questão leva o aluno a pensar na história da humanidade e na sua, tratando de 

aspectos de fala e escrita, como qual das duas o ser humano aprende primeiro. 

A terceira e última questão pede para o aluno escrever um pequeno texto sobre 

o valor da palavra escrita, também acionando o conhecimento de mundo do aluno, que é 

adquirido ao longo de sua vida, formal ou informalmente, e para que haja compreensão 

durante a leitura, determinada parte do nosso conhecimento deve ser ativada, referentes 

que estão fora de um texto, para que possamos compreendê-lo e discorrer nossa crítica 

sobre ele.  
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3.1 TEXTO 6 
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Na abertura do capítulo quatro temos algumas leis tiradas das paredes de um 

restaurante. As questões relacionadas a esta atividade solicitam que o leitor ative 

conhecimentos enciclopédicos, afinal, questionam para que servem estas leis, onde elas 

costumam estar afixadas, a quem as informações contidas nelas estão destinadas e a 

importância deste tipo de aviso. 

 Logo, o sentido destas questões não está apenas no texto, mas se constrói a 

partir dele, no curso de uma interação. Para se chegar no implícito e dele extrair sentido, 

faz-se necessário o recurso aos vários sistemas de conhecimento e ativação de processos 

e estratégias cognitivas e interacionais como, por exemplo, os conhecimentos prévios, 

que são essenciais à compreensão, pois é este conhecimento que permite que o leitor 

faça as inferências necessárias para relacionar diferentes partes do texto num todo 

coerente. 
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3.1 TEXTO 7 
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O texto que vimos é uma lenda, intitulada “Faça-me um homem” de Neil Philip. 

Há seis questões interpretativas, e para respondê-las o aluno trabalha a sumarização, 

pois propõe que ele retire a informação essencial proporcionada pelo texto e necessária 

para conseguir o objetivo da leitura. 

 O aluno busca a coerência do texto, esta procura rege a atividade de leitura e um 

dos caminhos para alcançá-la é estabelecido pelos objetivos e propósitos claros para a 

leitura, pois não há apenas um, mas vários processos de leitura no texto escrito, e eles 

estão sempre ativos.  

O propósito de leitura do texto em questão é que o aluno compreenda a história e 

o papel de cada personagem em seu enredo, as façanhas que a personagem de Walukaga 

precisa elaborar para ter sucesso em seu desafio, para tanto, o aluno precisa estabelecer 

coerência no texto, refletir se ele faz sentido e segue uma estrutura de argumentação 

lógica.  
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3.1 TEXTO 8 
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Nas questões de compreensão do texto um (Cidadezinha cheia de graça de 

Mário Quintana) destacamos a questão um que faz com que o aluno reflita sobre as 

características próprias de um poema, o que necessariamente ativa conhecimentos de 

textos que ele já teve contato neste formato.  

A questão três também promove uma reflexão sobre como a cidade retratada no 

texto é vista pelo eu-poético.  

A questão seis solicita do aluno a ativação de conhecimento linguístico, no caso, 

sobre o uso do diminutivo. Segundo Cunha (2001), o emprego dos sufixos no 

diminutivo indica ao leitor que aquele que escreve põe a linguagem afetiva no primeiro 

plano. 

Em relação ao texto dois (Cidadezinha qualquer de Carlos Drummond de 

Andrade), nas questões de compreensão, o foco no conhecimento linguístico se mantém 

em relação a questão um do primeiro poema, que pede para o aluno fazer inferência 

sobre o uso do diminutivo no título do texto e fazer considerações sobre este 

diminutivo.  

Há também a alternativa C da questão dois, que solicita a intertextualidade, 

pois os poemas Cidadezinha cheia de graça e Cidadezinha qualquer dialogam entre si, 

afinal, ambos tratam de cidades com características semelhantes, interioranas, em que a 

vida segue de maneira mais lenta e sem a correria da cidade grande. Esta questão pede 

para o aluno dizer quais palavras do primeiro poema servem para descrever o segundo. 

 Um leitor ativo elabora hipóteses e as testa, à medida que vai lendo um texto, 

afinal, ele não é um produto acabado, que traz tudo pronto para o leitor receber de modo 

passivo.  
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3.1 TEXTO 9 
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 Nas questões de compreensão propostas em relação à leitura do texto, 

destacamos a questão um, pois solicita do aluno ativação de conhecimentos de gêneros 

textuais e de tipos textuais para respondê-la. No caso, o aluno precisará ativar o modelo 

do gênero canção, através de uma música de Adoniran Barbosa, “Saudosa Maloca”, 

produzida em 1955.  

A primeira pergunta pede para o aluno escrever aquilo que mais chama sua 

atenção no texto, o que faz com que ele levante hipóteses sobre o que mais lhe é 

relevante, que possivelmente será a questão da linguagem. A ênfase vai também para a 

questão dois que está ligada à resposta que o aluno vai dar na um, pois remete ao 

contexto, levantando as possíveis dificuldades com a linguagem, que o aluno inclusive 

nota que não tem, ainda que a grafia seja escrita de maneira peculiar, pois ele é capaz de 

compreender pelo contexto. 

 Interessante que num primeiro momento o aluno comenta que o autor não sabe 

escrever corretamente. A partir disso, é necessário levá-lo a uma reflexão contextual, 

com relação ao sentido do texto, coerência e razão para a qual o autor é levado a 

escrever algumas palavras fora das regras da norma culta.  

O autor deixa pistas no seu texto, para o leitor ter a possibilidade de reconstruir o 

caminho que percorreu, e este leitor tem que acreditar que o autor tem algo relevante a 

dizer, e que dirá clara e coerentemente. Estas pistas são as marcas de oralidade na grafia 

de algumas palavras, que leva o aluno a uma reflexão do tipo de pessoa que está 

cantando (eu-lírico) e o porquê dela cantar desta forma. Quando houver inconsistências, 

o leitor as resolve usando seus conhecimentos linguísticos, de mundo, textual, portanto, 

é necessário atender às pistas textuais.  
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3.1 TEXTO 10 
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 O último texto que iremos analisar é uma entrevista com o gari Renato Luiz 

Feliciano Lourenço, realizada em dezembro de 2008 e disponível no site da Comlurb. 

Destacamos a primeira questão, que exige que o aluno explique as diferenças entre 

entrevistas orais e escritas, levando a reflexão e ativação de conhecimentos anteriores, à 

medida que o aluno compara as características de cada entrevista: oral X escrita.  

A questão dois segue com a reflexão, pois trata da espontaneidade das pessoas 

quando falam e quando escrevem. Num sentido mais contextual, a questão três solicita 

que o aluno aponte trechos onde a linguagem oral foi mantida, ainda que esteja na forma 

escrita. 

A ação do leitor é construir, e não apenas receber, um significado global para o 

texto. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Investigamos nesta monografia estratégias de leitura nas atividades 

interpretativas no livro didático destinado ao 6º ano do Projeto Radix, portanto, a 

justificativa deste trabalho se encontra na contribuição que ofereceu ao professor no 

sentido de promover uma reflexão em torno do tema. 

Com os resultados da análise, pudemos observar que os autores do livro didático 

selecionado têm a preocupação de trabalhar em suas questões interpretativas diversos 

tipos de estratégias de leitura, possibilitando a formação de leitores mais autônomos, 

capazes de ativar conhecimentos prévios relevantes para o conteúdo em questão; 

construir inferências de diversos tipos, como interpretações, hipótese, previsões e 

conclusões; compreender propósitos implícitos e sumarizar.  

O uso destas estratégias está de acordo com os PCN, que dizem que a leitura é 

um processo no qual o aluno realiza um trabalho ativo de compreensão e interpretação 

de texto, a partir de seus objetivos, acionando todos os seus conhecimentos. Um leitor 

competente seleciona os textos que atendam a sua necessidade e usa estratégias para 

compreendê-lo. Os sentidos construídos são resultado da articulação entre informações 

do texto e os conhecimentos ativados pelo leitor no processo de leitura, afinal, o texto 

não está pronto quando escrito: o modo de ler é também um modo de produzir sentidos.  

Escolhemos uma abordagem interacional de base sociocognitiva para 

fundamentar nosso trabalho, porque, segundo Koch (2004), o processamento textual, 

quer em termos de produção, quer de recepção, é um processamento estratégico: os 

integrantes põem em ação um conjunto de estratégias de construção de sentido, entre as 

quais se contam as estratégias textual-interativas, que têm como objetivos, entre outros, 

facilitar a compreensão, introduzir esclarecimentos/exemplificações, aumentar a força 

retórica do texto, dar relevo a certas partes dos enunciados, como também modalizar 

aquilo que é dito ou, por vezes, refletir sobre a própria enunciação.  

 Solé (1998) afirma que o modelo interativo não se centra exclusivamente no 

texto nem no leitor, mas na interação entre ambos. Para ler, é necessário dominar as 

habilidades de decodificação e aprender as distintas estratégias que levam à 

compreensão. O leitor é, portanto, um processador do texto, e a leitura um processo 

constante de verificação de hipóteses, que levam a construção da compreensão.  



 

84 
 

Os resultados de nossa pesquisa indicam que o livro didático em questão aborda 

estratégias para compreensão de texto, e que o professor tem o importante papel de 

mediador, trabalhando de forma efetiva estas estratégias em sala de aula.  

Podemos concluir que esta medida possibilita a formação de leitores autônomos, 

conscientes e reflexivos. Longe de esgotar a questão, a pesquisa teve o propósito de 

abrir a discussão em torno da importância de se trabalhar as estratégias de leitura no 

ensino de Língua Portuguesa.  
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